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Visuais

● Publicado em conjunto com a
exposição Ten Thousand Waves
no MoMA de Nova York (248
págs., US$ 55), o livro Riot é um
resumo da vida profissional do
fotógrafo e cineasta Isaac Ju-
lien desde que descobriu a cultu-
ra boêmia em Londres, nos anos
1970, em busca de sua identida-
de artística.

Transgressor, juntou-se à ce-
na punk ao ver um show do Sex
Pistols, em 1975, na escola de
arte onde estudava e, fascinado
pelo cinema experimental de Ch-
ris Marker (autor do radical Sans
Soleil), formou um grupo para
rodar filmes contra o sistema,
usando desde a filosofia de Wal-
ter Benjamin até as canções pan-
fletárias em defesa dos gays
compostas Jimmy Somerville.

Após registrar em documentá-
rios, nos anos 1980, a ação da
polícia contra manifestantes polí-
ticos, Julien rodou sua obra semi-
nal, Looking for Langston, em
que mostra como a cultura negra
e o jazz do Harlem nos anos
1920 ajudaram a liberar reprimi-
dos como o poeta Langston
Hughes. Desde o ano 2000, o tra-
balho de Julien evoluiu para ins-
talações que usam o cinema co-
mo plataforma, mas tomam co-
mo referência o trabalho em ví-
deo de artistas como Bruce Nau-
man e Bill Viola. / A.G.F.

FOTOS DIVULGAÇÃO

PLAYTIME.
Galeria Nara Roesler. Avenida
Europa, 655, tel. 3063-2344. De
2ª a 6ª, das 10 h às 19 h; sáb., das
11 h às 15 h. Grátis. Até 16/11.

● Luis Fernando Verissimo. O cronista está em férias

Playtime.
Em comum
com o filme
de Tati, só
o título

O Capital de
Isaac Julien

“

No deserto.
Julien à
frente de
uma cena de
‘Playtime’

Cinema radical
de Chris Marker
marcou sua estreia

Antonio Gonçalves Filho

Quando era bem jovem, o fotó-
grafo e cineasta inglês Isaac Ju-
lien, hoje com 54 anos, costuma-
va frequentar uma turma de re-
beldes em Londres. Era amigo
de hippies, punks e até – desco-
briu depois – de uma terrorista
do grupo alemão Baader Mei-
nhof, Astrid Proll, que emigrou
para a Inglaterra usando o codi-
nome Anna Puttick. Sua atra-
ção por desajustados começou
aos 15 anos. Negro e gay, era na-
tural que buscasse a companhia
de outros renegados pela socie-
dade burguesa. Formado em
pintura e cinema na Saint Mar-
tin’s School of Art, onde os pro-
fessores eram todos de classe
média e marxistas, Julien co-
nheceu o cineasta Derek Jar-
man, diretor de Caravaggio, e de-
cidiu seguir seus passos, dirigin-
do mais tarde (em 2008) um fil-
me sobre ele. Hoje é um dos fo-
tógrafos e cineastas experimen-
tais mais badalados do mundo,
festejado até no MoMA de No-
va York, que exibiu até feverei-
ro seu filme imersivo Ten Thou-
sand Waves, projetado em nove
telas. Agora ele mostra as ra-
zões de seu sucesso na exposi-
ção Playtime, na Galeria Nara
Roesler, em que exibe fotos e
seu filme homônimo sobre a re-
cente crise econômica mundial
deflagrada em 2008.

Playtime, híbrido de ficção e
documentário, foi concebido
como um projeto em duas par-
tes. Playtime, a primeira, é uma
instalação com sete telas se-
guindo diferentes personagens
em três locações – Londres,
Reykjavik e Dubai. Capital, a se-
gunda parte, colocaria Playtime
em contexto, ou seja, daria o su-
porte teórico para que o espec-
tador pudesse entender a inter-
conexão de dramas tão díspa-
res como o de um consultor do
mercado de arte inglês (o ator
James Franco), uma faxineira
finlandesa em Dubai (Merce-
des Cabral) e um desesperado
islandês (Ingvar Eggert Siguros-
son) que perdeu tudo em 2008,
quando o crash financeiro em-
purrou o mundo para o abismo.

Três anos de pesquisas leva-
ram Julien a compreender que
ele jamais faria um filme analíti-

co sobre essa crise. “Até Eisens-
tein tentou filmar O Capital, em
1928, mas isso é impossível”, ob-
serva Julien, lembrando que o
ilustrador de origem húngara
Hugo Gellert não desistiu do
projeto e tentou adaptar, em
1934, a obra de Marx para os qua-
drinhos. Outro fiasco. Playtime,
que usa o título homônimo da
clássica comédia de Jacques Ta-
ti, de 1967, não chega a ter essa
pretensão. Aqui não há nenhum
monsieur Hulot deslumbrado
com o mundo tecnológico. Em
seu lugar, o protagonista é o di-
nheiro. O Playtime de Julien é
uma tentativa de entender que
o capital não é uma coisa, “mas

uma relação social entre pes-
soas mediada por coisas”.

Temas complexos sempre
atraíram Julien, que foi recom-
pensado por mostras em gran-
des museus e prêmios impor-
tantes como o de melhor filme
na Semana da Crítica no Festi-
val de Cannes de 1991 por Young
Soul Rebels, que descreve a cena
punk londrina dos anos 1970
por meio do conflituoso relacio-
namento entre um gay violento
e seu parceiro. Nele sobram far-
pas para a própria comunidade
homossexual, que não gostou
do modo como foi retratada na
tela (os punks fazem discursos
marxistas, mas usam roupas ca-

ras de Vivienne Westwood). Se-
ria Julien um marxista? “Nem
tanto, eu diria que sou mais
gramsciano, como Lina Bo Bar-
di, que escolhi como assunto do
meu próximo filme.”

Um filme sobre a arquiteta de
origem italiana que projetou o
Masp é uma surpresa, partindo
de um cineasta que não preten-
de exatamente fazer um docu-
mentário. “Ainda não pensei
bem qual será o gênero, mas
vou recorrer à performance e
outras linguagens para contar a
sua história, que me fascina des-
de que mostrei minhas instala-
ções no Sesc Pompeia (na expo-
sição Geopoética, em 2012)”.

Julien adora cinebiografias.
Em 1997, o líder trabalhista
Tony Blair acabara de se tornar
primeiro-ministro inglês quan-
do o artista resolveu provocar a
Inglaterra conservadora exibin-
do, na Hayward Gallery, um fil-
me seu de 1989 que mostrava a
cena gay no Harlem dos anos
1920, Looking for Langston, vaga-
mente inspirado na vida do es-
critor negro e gay Langston
Hughes (1902-1967). Hughes,
mais que James Baldwyn, era
discriminado pela própria co-
munidade por não se encaixar
nos padrões. “Naquela época,
pensava em filmar Giovanni, de
James Baldwyn, mas os direitos
do livro já haviam sido compra-
dos pela produtora de Madon-
na”, revela.

Nos últimos tempos, os inte-
resses de Julien convergem pa-
ra o Leste Asiático. A instalação
que ele mostrou no Sesc Pom-
peia há dois anos, Ten Thousand
Waves (2010), mistura a antiga
mitologia oriental (a história de
uma deusa chinesa que salva
pescadores) à tragédia contem-
porânea, associando o afoga-
mento de catadores de maris-
cos chineses na baía inglesa de
Morecambe, em 2004. “É mi-
nha forma alegórica de tratar
do tema da migração, que tan-
tas catástrofes têm provocado
no mundo, e prestar tributo à
ancestral cultura chinesa.”

O rebelde inglês
que conquistou
Cannes abre uma
exposição sobre
a crise financeira

Depressão. Foto retrata o desesperado do islandês que perdeu tudo com o crash de 2008 Sem saída. A jovem finlandesa que acaba fazendo faxina em Dubai para sobreviver à crise

Vou filmar a
vida de Lina
Bo Bardi,
por gostar
de Gramsci,
exato como
a arquiteta”

Isaac
Julien
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